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Conhecimento desejável: Conhecimentos gerais sobre a história da arquitetura e da cidade na Antiguidade 
e Idade Média, na Europa e na África. 

 

1. Ementa  

História, teoria e crítica da arte, da arquitetura e da cidade na Europa, América Latina e África, 
compreendendo desde o século XVI até as vanguardas artísticas e arquitetônicas da 
passagem do século XIX para o XX. A crise do Renascimento no período Maneirista. Arte, 
arquitetura e cidade no Barroco e no Rococó – na Europa, na América Latina e na África. A 
colonização da América Latina, o processo de transculturação e a emergência da arquitetura 
popular e erudita através dos trânsitos culturais entre Europa, África e América. A 
reconfiguração do espaço urbano entre os séculos XV e XVIII – da cidade ideal renascentista 
à cidade barroca. As expressões artísticas e arquitetônicas influenciadas pelo Iluminismo e 
pelo Romantismo nos séculos XVIII e XIX: Neoclassicismo, Historicismo e Ecletismo. 
Revolução Industrial, suas mudanças políticas econômicas e sociais, e seus impactos e 
atravessamentos na arte, na arquitetura e na cidade. Os novos materiais construtivos 
industrializados: o ferro fundido e o vidro produzidos em série e a arquitetura dos engenheiros. 
A contestação do historicismo e do ecletismo, a emergência do design e as vanguardas 
artísticas e arquitetônicas da virada do século XIX para o século XX. 
 

2. Objetivos 

A partir de um exame atento das manifestações artísticas, arquitetônicas e urbanas a partir do 
século XVI, pretende-se estimular os estudantes a compreenderem e criticarem suas 
características e soluções. Tal exame articula as circunstâncias de caráter cultural, social, 
político e econômico que propiciaram o surgimento e a continuidade dessas manifestações na 
Europa, na África e na América Latina, focalizando-se, sobretudo, as imposições e as trocas 
entre povos desses continentes. Espera-se, assim, poder contribuir para ampliar o repertório 
dos estudantes a fim de que possam adquirir conhecimentos e instrumentos para analisar e 
criticar soluções arquitetônicas e urbanas contemporâneas, bem como para projetá-las. São 
ainda outros objetivos: 



 Serviço Público Federal  
Universidade Federal da Bahia 

FACULDADE DE ARQUITETURA 

 

 

Endereço: Rua Caetano Moura, 121, Federação CEP: 40.210-905 – Salvador -BA 

  

 

a) Apoiar o estudo das manifestações da arte, da arquitetura e do urbanismo com base 
numa concepção abrangente de História, que leva em conta as contribuições das cultu-
ras humanas; os estágios de desenvolvimento social e tecnológico; a diversidade dos 
documentos históricos; as rupturas, transformações e permanências que caracterizam 
os processos históricos. 

b) Proporcionar ao estudante condições para refletir criticamente sobre a produção artís-
tica, arquitetônica e urbanística europeia, africana e latino-americana no período focali-
zado, capacitando-o a compreender seus rebatimentos e ressonâncias no Brasil e na 
Bahia, bem como a articular essas reflexões à compreensão dos processos de produção 
do espaço arquitetônico e urbano na contemporaneidade. 

 

3. Conteúdo programático 

Módulo 1: Colonização e transculturação 
 
Focaliza o processo de constituição e desenvolvimento da Era Moderna entre os séculos XVI e 
XVIII, partindo-se da crise da cultura humanista do Renascimento, da mundialização promovida 
pela era das navegações, da colonização da África e da descoberta e colonização das Américas 
e seus impactos e desdobramentos na arte, na arquitetura e nas cidades. 
 

A) Introdução: História, Arquitetura, Urbanismo na Era Moderna e as noções de  
modernidade e modernização. 
 

B) Arquitetura e espaço urbano de civilizações pré-coloniais africanas e americanas. 
 

C) Maneirismo: cultura humanista renascentista, crise e estética da transgressão 
 

D) Barroco: estética do poder, arquitetura e expressões urbanas. 
 

E) Rococó: estética burguesa e impactos no espaço religioso e urbano. 
 
Módulo 2: Revolução industrial e hegemonia dos modelos históricos europeus 
 
Focaliza o processo de industrialização europeia a partir da segunda metade do século XVIII e 
ao longo do século XIX, o surgimento de um novo colonialismo baseado na dependência eco-
nômica de nações africanas e americanas e a consolidação da hegemonia da cultura europeia 
em várias partes do mundo como principal signo de modernidade. 
 

A) Iluminismo, racionalismo e romantismo: expressões e tensões na arte e na arquitetura 
da segunda metade do século XVIII. 
 

B) Romantismo, racionalismo, formas clássicas e formas medievais: o Neoclássico e Neo-
gótico. 

 
C) Revolução Industrial e seus impactos na arquitetura e na construção: novos materiais, 

programas e métodos. 
 

D) O Ecletismo como fenômeno estético e social do século XIX. 
 

E) Revolução Industrial, emergência da questão urbana, as reformas urbanas do século 
XIX e o surgimento do urbanismo como disciplina autônoma. 
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Módulo 3: Vanguardas artísticas e superação dos modelos históricos europeus 
Focaliza o esgotamento do historicismo e do ecletismo, as experimentações no campo do de-
sign e da arquitetura no final do século XIX, que rompem com os modelos históricos europeus, 
as vanguardas artísticas e arquitetônicas na virada do século XX e o surgimento de expressões 
formais de viés nacionalista na América Latina. 
 

A) A crise nas artes aplicadas e o surgimento do Art Nouveau; 
 

B) As tecnologias do aço, do concreto armado e o surgimento dos arranha-céus. 
 

C) A estética Art-Déco como outra representação da modernidade. 
 

D) As reformas urbanas na América Latina, questionamento do Ecletismo e surgimento do 
movimento neocolonial. 

 
E) As vanguardas artísticas da virada do século XX e a construção de uma nova estética 

moderna. 
 
 

4. Metodologia  

A disciplina se desenvolve em três módulos com a utilização das seguintes estratégias de 
ensino: 

1.  Aulas expositivas estruturadas a partir de autores brasileiros, latino-americanos, africa-
nos e europeus que constituem referência para o estudo da arte, da arquitetura e da 
cidade no período focalizado pela disciplina. A cada aula são indicados textos para lei-
tura prévia por parte dos estudantes, com vistas a um melhor aproveitamento dos con-
teúdos tratados e como forma de incentivar a discussão e o debate. 

2. Atividades para leitura de textos selecionados, elaboração de estudos dirigidos e assis-
tência de vídeos e filmes relacionados ao conteúdo da disciplina. 

3. Debate de textos selecionados 

4. Análise de obras e edifícios representativos das linguagens artísticas e arquitetônicas 
focalizadas no curso e dos modelos de cidade e de intervenções urbanas que surgiram 
no período. 

 

5. Recursos  

Computador ou celular com acesso à internet e recursos para assistência de material 
audiovisual; textos digitalizados ou acessíveis na internet. 
 

6. Avaliação  

Os estudantes serão avaliados nas suas capacidades de assimilação, articulação e 
formulações críticas dos conteúdos apresentados no decorrer do curso mediante a elaboração 
e entrega de estudos dirigidos, realização de debates e elaboração de trabalho final. 
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